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MOVIMENTOS CONTESTATÚRIOS AO REGIME E AO GOVERNO. ATUAÇXO E 
IDENTIFICAÇXO DE DIRIGENTES. PROMOÇÃO DAS ATIVIDADES PELOS 
NÚCLEOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E REPEPCUSSX0 JUNTO À OPINIÃO Auunto: 
PÚBLICA. 

Origem: ASI/UFRN 

Avaliação: 

Difusão anterior: DSVMSC 

Difusão atual: SNURE; 7  BDA; CATRE; 32  DN; SR/DPF/RN. e Arquivo. 

Referégeia: INFIO N2 042/80-ASI/UFRN 

Doc. n2  01 e cápias xerografadas de documentos. 2 dados de 
qualificação. 

Uma das manifestaçães mais características da 

vida da Igreja atualmente a formação de um laicado adulto, bas-

tante integrado com documentos conciliares. Divididos, alguns tra 

tam de viver o transmitir o Evangelho dentro das preprias ocupa-

çãos cotidianas; outros, engajados no mátodo da Ação Catálica Es-

pecializada, fundado no trinSmio "ver-julgar-agir", com vistas 

a uma Ação Evangelizadora, participam intesivamente do campo polí 

tico-partidário de oposlção, procurando a alfabetização política' 

e a conscientização, transformando não sO o indivíduo, mas tambem 

o ambiente no qual ele vive. Enfim, há outros com ideia fundamen-

tal e original sobre ideologia da consci4ncia crítica, dentro da 

mensagem pedadegica de combato à "coisificação" do homem e 	sua 

"alienação", que colocam o diálogo como "metodo" para exigir trens 

formaçGes sociais e conduzir o homem à "Libertação", baseado na 

inspiração marxista, enquanto critica a sociedade capitalista o 

apresenta como solução a dialetical  a utopia(denúncia e anuncia). 
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e a pigxis (ação e reflexo). 

2- Desde o I Encontro Nacional de Pastoral Uni-

versitária, vem sendo dada importância vital ao atodo "Revisão da 

Vida". 

Esse me.tedo posto em prátic em Julho de 1924, 

por Dom CARDJIN,confiou aos leigos (operários) a tarefa do inserir 

a Igreja nos ambientes onde a f4 parecia erradicada e dar-lhes 	a 

responsabilidade pela recristianização. Dom CARDJIN fundou movimen-

tos JOC-Juventude Operária Católica e JIM-Juventude Universitária 

Católica. Fci atravets desses moviwentos, concretizados 	sobretudo 

nas "semanas sociais" e no "sindicalismo", que surgiu o ne."todo VER- 

JULGAR-AGIR que, em contato com o meio estudantil secuddarista 	e 

unív4rsitário, recebeu acabamento cientifico. 

A maior parte dos documentos da CNBB se baseia 

nesse ng. todo r  coro tamb4n. os planejamentos pastorais feitos em vg;.-' 

rios nivois da Igreja. A Teologia da Libertação, que teve SGU nas-

cimento na Argrica latina, tamb4m se baseia nesse metodo. A Pasto-

ral da Juventude coloca-o como meia principal na formação a nlvol 

nacional, secundo Duebla "são enviados como vanguarda na Igreja, no 

=cio do rundo, para refazerem de acordo com o plano dr. Deus, as es-

truturas sociais, econUicas c políticas". Tudo significa plano on-

de haja distribuição do tarefas, com uma organizaçao no moio, isto 

4, no bairro, no trabalho, na escola o na faullia, para ensejar 

transformaç3es onde haja oprossão ou injustiça organizada. Na dou-

trina PAUIO FREIR:21  o in4too 4 utilizado como ideologia na :Integra-

ção das massas no processo de conseit;ncia critica. 

O m4todo "Revisão de Vida", ou m4toao Joc, tem 

como base fundamental a "fomação comunitjia" o a "consideraç'ãodo2 

fatos". 

Na "Formação Comunitária", o militante ir'clo deva 

receber una formação puramente individualista, mas una fornação colo 

tiva que lhe permita realizar a tranformação desejada, sem a qual o 

ambiente jamais no liberta:g. Impe-se verdadeira integração e empo-

nho em comum, não no tratndo de conquistar alguns, mas todo o 

1 CONFIM' NrIAL 
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biente. É necessário o testemunho comunitário. 

Na "Consideração dos Patos; ou a partir dos fa-

tos, identifica-se o método de "pesquiaa". É nos Círculos de Entudoe 

que se evidencia a matéria viva estudada e analisada, porque á daí 

que se personificam em sua vida e em seu trabalho todos os problemas 
e, se debatem questáeo com base em pesquisas precisas. 

O esforço entransformar a sociedade no ideal de 

"comunhão e participação" (proposta de Puebla) encontrou escassez de 

resultado* porque catava faltando método de análise e engajamento. A 

ação, todavia, tinha que ser inteligente, dentro de estratégia e tive 

tiea oientificamente planejadas. 

A Pastoral da Terra e a Pastoral Operária 	vânt 

em ascenção. Além de conquistar espaços do atuação, !ttravés do méto-

do que espalha a tônica do trabalhador para os demaie meios sociais, 

em linha vertical, vai atingindo escales superiores da Igreja. 

1. luz da experiância vitoriosa da Pastoral de # 

Vanguarda, foram redifridos, em 1968, os docusentos de Medellin que 

são verdadeiras cartas de alforria das Comunidades Eclesiais de Ba-

se, ou Comunidades de Base, para todo o País. É aí que fie desenvolve 

o processo da comunicaao libertadora, que tem sua fonte na práxis 

dos líderes e dos homens da base, constituindo "ação cultural" que 

se converterá em "revolução cultural", comunhão entre os líderes e 

o povo como seres que transfor 	 arão a realidade. 

3- Na Universidade, o Padre Jaó PUNHA FILHO, in 
tegrante da carreira do Magistério Superior, exercendo apenas a fun-

ção de Capelão da Universidade, vem se deslocando em viatura oficial, 

com diárias pagas pela Instituição, aos "canpinavançados nas 	cida 

dos de Santa-Cruz, Currais-Novos, CaicO, Nova Cruz e Macau, na tanta 

tiva de organização da Pastoral Universitária, distribuindo Cadernos 

de studo (Doc.ne01) e outros panfletos de autoria de DOMINGOS COR-

CIONR-Assessor Especial de P.U.(Pastoral Universitária), em parfeita 

aintonisação com os trabalhos organizados na cidade de Mossorá, con-

siderada área fértil para Educação Popular, por CARLOS RODUGWS 

BRAND7,0-2rofessor da USP e autor da "Opção Fundamental". Esse traba- 

1  CONFIDENCIAL 1 
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lho Pastoral, com significado mais prático - mostra a clara intenço 

de realizar a síntese entre a doutrina e a prática, isto O, o desejo 

e a necessidade de falar a todos, indicando um caminho a seguir. To-

do o trabalho 4 feito partindo dos fatos, analisando as característi 
cas do ambiente, tornando possível uma convergencia com a revisão da 

vida. Essa prática 4 realizada coa base em acabamentos científicos,' 

realizados por teéricos ligados à Igreja e à política da educação po 

pular (doutrina PAULO FREIRE), todos eles professores universitários 

trabalhando junto à FUNPRO-Fundação Norte-Rio.Grandense de Pesquisa' 

e Cultura, criada ilegalmente e em decobediencia a lei específica 

(Decreto Lei n2 900/69), recebendo repasses da Universidade e 	que 

através de Projetos, dá embasamentos técnico e científico à teoria 

e prática do discurso que serve ao equilíbrio das Massas, dirigindo' 

suas wAes mais particularmente aos discentes, principalmente 	nes 

programas de Extensão Universitária. Os repasses feitos pela Univer-

sidade igualmente carecem de amparo legal. 

O assunto tem sido levado ao conhecimento do Mag.  

nifico Reitor, à Pré-Reitoria de Extensão Universitária e à PrO-Rei-

teria de Assuntos Estudantis. 

OBSERVAÇXO:  Na fl. 03, onde se le: DOMINGOS CORCIONE, leia-se: 
DOMENICO CORCIONE. 

A n'i3:,1Ufr pestea CRU. tome Co. 
' 	 C'e„.;':.'..54# fina. 	- 

73 ri7 - ori-ohn) 
„ 	
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Nome  . JOÃO PENHA FILHO — Mat. n9 	(Saee.rçlote)  

Filiação Joio Penha de Souza 	e Tereza Paula de Souza 

	  Data cie nascimento 23.07.1925 — Touros/RN 

Identidade n.° 46 • li 6 1 	Orgão expedidor 	 

Título de Eleitor  	Secção 	  Zona 	  

ERdereço: .P.raç a..Fe .c13: o. 	, 1.017 	Alecrim  

Situação Funcional: Prof. Colaborador  

Situação Militar: r9 078/76 24a CSM 7a. RM (desobrigado)  

DADOS PAHA O PlIONTUARIO 

OBS: Prontukio eia anexo. 
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CÔNJUG: 
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3PI17, 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
ASSESSORIA ESPECIAL DE SEGURANÇA E INFORMAÇõES 

PRONTUÁRIO N2 

NOME joID pENBA FILHO (Padre) 

NASCItENTO - DATA: 

FILIAÇÃO - PAI: 

MÃE: 	 

IDENTIDADE N2 

T. ELEITORAL N2 	 

CIC ou CPF N2 	 

EST. CIVIL: 	 

PROFISSÃO: 

ENDERÊÇO: 

       

DATA 

 

FONTE 

 

HISTÓRICO 

  

     

07,12,76 

03.01.77 

1Ó.01.77 

 

INFX0 N2 204/76 
SI/DPF/RN 

RPB N2 005/77 
S/2-1 do 32 DN 

Iria° N2 046/77 
D/D-2 

   

 

Registra antecedentes nos arquivos. Os dados per 
tinentcs foram remetidos à DSIAEC, atraves CI7 
DPF. 

Consta que em 15 de setembro de 1970 como Dire-
tor do Ginásio Nossa Senhora da Conceição de Má 
cau, foi o Unico que no participou,das comemo-
raçges do desfile de 07 de setembro/  e em 24 de 
agosto de 1972 - Juntamente com o Prefeito de 
Guamore-RN, estariam fazendo um acordo para a 
criaçao de um Sindicato Rural na area do Guamo- . 
re, para isso estando em pleno trabalho de arre 
gimentação dos trabalhadores rurais. 

O nominado,teve sua candidatura impugnada pelo 
TRE, em 09,09.1974. 

 

26.01.77 

 

INFX0 ASI/UFRN 

 

Pelo Processo n2 4.190/74, do Tribunal Superior 
Eleitoral, cujo ccipia-xerografada consta em nos 
sos arquivos, o referenciado teve sua candidaG 
ra impugnada pelo TRE, como candidato da Arena, 
por haver sido processado por fraude, na tenta-
ti -: de legitimar-se na condição que não tinha 
de pok3suir Filiação Partidária. O recurso do o-
floio do Tribunal Regiono,  Eleitoral do Estado, 
foi julgado pelo Tribunal Superior Eleitoral , 
tendo recebido o n2 4.190 - Classe IV. O Acor - 
dão n2 5.568 manteve a decisão denegatOrio do 
Registro e data de 07.10.1974. 
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I A I' RESENTA 	Ã -(-)1 

Desde e 19  Encontro Nacional de Pastoral 
Unlversit5ria vem sendo repetidas vezes 	Irisa- 
da a importãncia do itiêtodi, da Revisão de Vida. 

No recente Seminârío Nacional, realizado 
em Goiânia durante o mês de janeiro de 	1981 
chewm-se a afirmar que 

A REVISÃO DE VIDA 
DEVE COMITUIR 
UM DOS ELEMENTOS IPENTIPTCADORES 
DA PASTOPAL UNIVEPSITWA. 

Este caderno - uue constitui apenas 	um 
capítulo de outro subsidio que escrevi b5 pou-
co ("Pistas para uma metodologia d2 Pastoral U-
niversit5ria")-estã sendo publicado com a fina- 
lidade de oferecer aos trupos de P.U. mais 	um , 
instrumento de anrofundamento do mêtodo da ltdV.' ' 

Espero que se torne dc fato uma realida-
de a vivência da REVISÃO DE VEDA; ,dessa forma , 
a açâo e a reflexão estarão dialeticamente TC- 
]acionadas, levando a um compromisso cada 	vez 
maior com a construção do Reino de Deus, reino 
de Justiça, de Paz c de Fraternidade. 

Domingos Corcione 
(Assessor Nacional da P.U.) 

o 
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 O GIUE e A REV2A1 DE V10A? 

A Revisa° de Vida (RdV) é um método que nasceu no 

França, a partir da prática do jovens operários a da 

reflexão do uarden1 Cardijn, o qual fundou o Movimento 

de J.O.C. (Juventude Operário Detélich). 

Ç. um método aconselhado polo Papa João XXIII e pu 
10 Concílio Vaticano 

É um mótodu que liga dinomicamonte a VIDA cum a 

FÉ; nesse sentido ó mais quu um simples método. Contti 

tui uma mnneira de sor cristão, é uma oupiritualidada 

emoroneLido. com  a mudanra pessoal c sociol. 

Entre os conclusães do 2Q Encontro Nacional 	'da 

Pastoral Universitária, podemos ler: 

"Optumos pelo mctodo VER-JULGAI-AUDI, 

mhudo dialético, 

onde ação e reflexão 

estão profundamente intev-rulooioaad,As, 

acontecem simultaneamente 

e levam sempre a um compromisso maior". 

Truta-se, portanto, do uma opção clara e conscien 
te; é uma opção que implica num estudo sério e aprofun 
dedo da Revisão da Vida. 

A palavra,  "revisão" não tom o sentido que normal-

mente uu dá a ela: ver outra vez o que fizemos, ava-
liar, fazer um balanço... 

"Rever" significa, no caso da RdV, VER GE UMN UN-
NEIRN MINA, OLHAR COM UM OLHAR NOVO. Por isw a Rd' é 
o método pelo qual aprendeman a Olhar a vida ee uro rn 
neira nova, com um olhar novo: a atua. do Evangalho. 
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A RdV, no medida em que for bem aplicada, traz nume 
tUJAS vantagens: 

- ajudo o grupo a sair da wfl acomodat,:5e, 	daquela 
tu] ri neriaía; 	de estar bem con:.igo uct.mo e acme Deu, da 
q1e3e frequente perigo de feehar-sa soare ni meuflow  

- ajuda o!: criA5os a pereneVr 0 realidade ansim eo 

ma ela é, facilitando a supernn dun vinónn subjetivas 

o do ianuficiunle perLepçSo individual; 
- ajuda a fazer de!4)Crtar eu aguçar o senso crfti-

ao, permitindo urrii perLepf,Ão mai% profunda do que se pa5 

ua por trás de cada situaçie da vida... 

- ajuda na div:euberta de Deu% que osIA pver,ento 

atua nas pas:Aan e nos acontecimentos da hinijiria; 

- estimula e aprofunda o prol:as:4) de convernJo ao 

Ewirite e aos valoruu evangélicos, diraiumehte relacio-

nados com as situações concretas; 

- incentiva o cre.ximento dor. crinCien para uma vi-

da de fé que faz arrudureCer para O compromi; 

- facilita o Ounpertar de cristãos que rio se con-

formam com a situa9So de nosw sociedade, estiMula alu-

tar contra as injuntiças, contra a massViCaçie ..ontra 

todas uh ef,trutora de eprewAo, paro construir uma 00 

ciadada nova, sem exploradores e exploratfix;; 

- facilita u aprendizagem de uri u ortn;ío que desabro 

cha da vida do dia-a-dia e dos grandes acontecimentos d7-1 

história. 
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3 

mmapAn; AlIVUDLS QUE nínan A HdV ) 
L... 

O maodu HdV, para que seja realmente efieuí, 	ra- 

1 

quer vjrlds utiledes: 

- enrimem, pmrd arastar-se da rwssa o chegar a ne 

um) peosna indupondente, sem deixar-se influenciar pelu 

que u winrin pCril-A o faz... 
' 

- escutar e aprunder doe, outras; 

- fj em Deus que fula dtrovás dos acontecimen-__ 
tno dd hi)ituria e fé em nossa edpdeiddde de eontAruirmos 

um mundu novo; 

- 1.-.unvc)es.-)u: LM.) atitude de :1.scd enn:31x)te pdr ir 

seguindo nus noi eaminhon do Critn q.,11 Liberta. 

"FAZER REVISÃO DE VIDA SIGNI—

FICA APRENDER A VER A VIDA DE 

MANEIRA NOVA' 

COM OLHAR NOVO," 

• 

"P 
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É o memento em que os universitários 011~ paro a 

realidade e tertem aoull!,á-la. A que.' realidade nor. re  

ferimos? fluo) á a realidade que é olhada o analisada 

ner.:se primeiro momento do fldV? 

ns nçoeo que vem Landa renlizadas; 

en g1oba1idade:1 da prática do grupo 

a globalidade da vida dc cada militante da P.0. 

(vida escolar, vida familiar, vida umorrw, vida de lu 

zer, vida de trabalho, etc.); 

	

Esto olhar - no primelrn momentu da nuv - 	davo 

ser um olhar de fé, 	ele pressu4e a fé no 

que riga fala epanap atrvé4 das Sagradas Escrituras, 

Jr, tamhám, através 110 história e dos fritas ou situa-

ças do dia-a-dia. 

A realidade du qual se porte nu fidV ngo deve 

apenas descrita, mas aprefundude: 

- quais ao as pessoas ou grupos que participaram 

desse fató ou densa situaygo? 

caracter:Uticus sociais e econômi-

cas dos peosoas 'implicadas nes!;a situação? 

- por que se deu esse fato ou situação? Quais 05 

musas? 

- quais 05 conseqâncias? 
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- existam outros fatos somAhantes? 

Dessa forma, os universitários tentarJo no ficar 
apenas na superfície dos fatos; procurarjo descobrir O 
que se passa por trás dos fatos: 

uuu contexto social, oconOmicn e político; 

suas implicaçóes próximas e distantes; 

us valores e os contra-valonas que elos 	apon- 

iam... 

O conhecimentoas  d ci&lcias sociais poderá, 

7 muito nesse primeiro momento. No te\to das concl“es 
do 22 Encontro Nacional da PM. lcme: 

"Usar o mátodo cientifico 
de arálise da realidade". 

Neto resta dóvlda que o uso de teorias científicas 
de análise do realidade torna-se imprescindível para de 
teclarmos com objetividade as gnives contradiç3os 	d:"1 
nossa sociedade capitalista. 

Estamns assistindo à superação de um "ponto de vis 
ta praticista" ainda predominante nos óltimos 

chave-se que o que contava ora a prática, que a teoria 
ela coisa de intelectuais, etc. 

Isso se explica cama reação a linkl poca 
no qual extensas parcelas da classe mádia progressista 
- que nunca chegaram a assumir concretamente um traba-

lho de bane- viviam fazendo discusss desvinculadas da 
realidade. 

Os grupns de base poderão conseguir analisar o oro 
cesso social em seu conjunto, sé a partir da compreen-, _ , 
tjgr, mecanismos de exnloraçan e do ender da weiri.de  c.a  

\, 

- 
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pitollota. Com  o estudo da economia política u da clin - 
cio da Hintória, poderio stiruir elemonton capuzes do 

pG'r n nu ou contradiçõou do sintoma. 

Contudo, uma coisa ó o eutudn do sistema capit,l_ 

liata e outra coisa é o upliugiio das concluães da um 
tal estudo a UllIfi determinada situação concreta. 

Existem duns maneiras opostos de usar os 	dation 

teóricos: 

1. Pede-se quoror imuor n teoria 71 prática, espe-

rando que prática Giga eu anáiiees quo Fizemos sabre 

a realidade. Em uerol, on que usem deGte mannira os da 

dos teóricos, não estão preocupadas em HECH1AN 	teu-- 

rin eu nprofundá-)ri; tendem m .rJrcer com que certas una 

1i V.”.• teórica:1 f;Cjarll apliefidUS tal e qu1, (MInt) (.1 pro-

jeto do um ditador. 
2. Opostamente, pode-.r) descobrir a teor li.: que já 

está presente na prática - de mlneirn docnrrumado - e/ 

ou reinventá-la a partir da própria prática. Muita:, vai 

zes a análiGe do uma Não obriga a lançar mãn ca tu-
rio; então essa mesma of;ão - estudada e aprofundada 

e 

• 

permitirá refazer a teoria. "'Ir: 
P.  

C clara que eG clacGen populares não Gc tornarem 
.. 

logo cepaznG de eloboror esto teoria espontaneamente , 

nem do formulá-lu de maneiro sistemática. Dai o papel 

dr) un.iversitárin cristão trafalhando na bane, paru etju 

dar na elaboração e sistematização da nova teoria. 
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i SEGURO° MONTO: JULGNR (ou CRITICAR)1 

roto ó o momento em que os futou, os situações e 

na aços citadas e analisai:as no primeiro mraCntO, sao 

testudas pela palavra do Deus. Se dá, nossa fase, 	urn  

confronto entro os fntou, as situaçõos ou ações o 

- a prntica do Jesus Libertador, sogundo o Evanja 

lho; 
- os documento!: da Igreja (Puoble, Medellin); 

- a memárls o as opções de P.U.; 

- cx "utopia" de uma sociedade nova, construido por 
todos e parfl todos; 

- o compromisso pessoal e comunitário dos universi 

tárius cristãos com ei luta de libertação; 

- etc. 

Estos crWrios são fundamentais paru que os f•.,tos, 

as situações ou uç'cios sejam julgadas à LUZ DA FÉ. Pois 

o Evangelho não nos proibe julgar, mas exige um julga-
monto segundo n visão de Cristo. 

• As perguntas que mais poderão ajudar nessa segunda 

faze, são au seguintes: 
- o que,n7ce de libertador e de opressor nessi 

om fato (nos comportamentos, nau mentalidades, na-s.  estrutu 
nau sociais?); _ 

- o que Jesus Cristo diria o faria diante desszi si 
tuação? (lembrar trechos bíblicos que possam iluminar o 
fato ou a siti,ação); 

• - em que os documentos da Igreja pedem ajudar 
tender melhor a situação? (lembrar textos mais signifi- 

Olo o 

:14 
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a 

cotivos). 

Como se ve, esse segundo momento ó o momunto de re- 

conhecimento La apelo que n 	vivo Innftl!.. É tamlím----u 

momento de apropriação do teto (situação ou ação) 	numa 

perspr,:ctivo de classe, pois 0)111 	UM dos maiores Oesn- 

Non da PdV: olhar, onolisnr,  e enfrentar Ima o realida-

de a partir do ponto de vista, da situação e das necessi 

daden don mais pobres, oprimidos e explorados. 

É importante que esto segundo momento faça desah= 

chiJr uma otitudo de oração, na qual se estabe',e71 

novo relação de cada membro da P.U. com o Pai e com os 

irmãos. 

Muitos vezes e Insuficiente iniciarão 

21sa dos estudantes eSo permite o devido aprnfundumento 

e aproveitamento deste segundo momento da HO. Tal ini-

ciação á fundamental paru garantir um confronto entre ré 

e vida. Caberá sobretudo 005 assessores criar as condi 

ções para que isso riso folte. 

É importante frisar que nesta fase da ruf não 	3C 

trata de forma alguma de um julgamento mural das pessoas. 

Neste sentido o Evangelho diz textualmente: "Não 	jul- 

guein a ninguómi" Troto-se, isto LIN dl-Lura 	julgamento 

crítico do realidade, tal como ela su aprtr;entu: ó 	um 
_ - 	- 

jjagamento feito desde nosso cowiciancia cristã. Hoje eu 

to julgemento su realizo desde a ótica da liberLilç7in dia 

ebres o oprimidos, Corresponde. mais ou mono:, explicita 

mento, è seguinte pergunta básica: 

"O que tem a ver este situação ou este 

acontecimento com o processo de líber 

tação?" 

(Cf. "JECI-MIEC: Su apoiar), Su pedago 

gim - Pu, Pelegri). 

# 
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mu:1m MOMENTO: AGln 

E o momento em que 

Aí a te no torna próxis, roflexão ao torna vickl, a 

vida se torna militam:In. 

Trata-so, neste momonto, do buscar pistas do nçao, 

da Universidadã. 

que po!Jstmn mudar a situnçao, torito dentro quantj fora 

- Torna-so praticamente impossível que cada uni-

vornitório ntue pró valer - io meswe tempo - dentro e 

fora do Universidade. Caberá, por isso, no grupo 	de 

P.U. realizar uma distribuição do tarefas, tal que el 

guns possam agir num lugar o outrcw rm outro lugar, de 

acordo cem ns capacidades e aptidãu:•• 

É convenionto que so comece COM "jetiVOS 	bem 

acessíveis, não muito difíceis. Cada possoa deve epren 

der aos poucos 4 superar seus erros o 4 melhonir

atitudes; dossel forma se tornanão progressivamentc ca-

pazes de enfrentar problemas maiores, 

O compromisso com a libertação 

nem sempre exigirá 

gestos concretos e precisos; 

levemos cm conta 

que o próprio estilo novo de vida 

e a influéncia 

que os universitários cristãos 

vno exercendo ao seu redor, 

jó constituem ume aça() libertadora. 

§ 

(ou TRANSFUIMAil e LIBERTARJ 

a fé se corporifica na ação 
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 OS TRÊS MOWNTOC: ncLAçAn DIALÉTICA 

A açíío ocupa o centro do método du Resi: ela deve 

ser continuamente revista, avaliada e confrontada com 

a fé libertadora. 

Percehe-Le, do 	farma, que c).'s tr6 mamentan - 

ver, julgar e agir - esCa intimamente ligado!.; entra 

st, de tal forma que um nâo di plenamente seus Vruto 

!sem O outro: 

- a observoç'âo da realidade exlue um olhar lie (.1! 

e uma aoreciaciâo Lritica 7.1 luz da fé; 

falo julgados 	luz da 	vão levar neLes- 

sariumente a uma  açâo libertadora; 

- tordo W.W1 açã-J litmrtadura so tori.or,i UM 

futO que ,erá conveniente nrvín, avaliando o comporta 

mento do cada membro do grupo de P. U. 

Existem vIrias maneiras de realizar a RdV, con-

forma a etperiância e a maturidadc,  de!3 militantes. 

icialmente, O apiieur;30 siSternátiLa o rigurw,a 

RdV devo ser maior, parque enntrlauiré melhor na Var- 
.. 

maça° do militante, cume também na aprendizagem do ml 

litado. 

Para os militantes mais antigwi, o coitw é dife-

rente: o MJi!-, importante será se aon,:5ar do e-.plrito 

e da es.;.!neia do Witodo, pari apli(A-10 ru miiva-

riadas circun.,,tâncias e nas mais var1ndx3 
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comm FA7Til ALVISRO DE VIDA? 

Para ajudar sobretudo os que estão num processo de 

iniciaçGo, sugCPimUts agora um ROICTRO BÁSICO  do ilaV, 

1. Se o nómero de participantes for grande, dividi 

los em grupos menores. 

2. Coda participante será Cer.Viddee d contar 	um 

acontecimento ou OMR ação recente, que o impressiono..1 , 

revoltou ou entusiasmou, 

3. Enda grupo escolhe o acontecimento ou a 	açao 

gila considera mais significativos: 

- um foto que revela melhor a dimensaa conflitiva 

de_nossa_sociedade, que se reflete r tod:Is de 

ções da vida (patrões x operrios; ricas x pobres; etc). 

- um fato que tenha uma certa lignS'o com e_ vida) 

dos universitários: uma greve estudantil, uma luta por 

melhores condiçues de ensino... 

- um fato que implico na participaçao de 	muitas  

pessoas... 

4. Cudo grupo dramatiza o foto escolhido: a drama-_ 
tizdçao ajudara d reviver o fato, a tornd-lo prLsonto. 

5. Todos os grupos se reunem em plenário e cada um 

apresenta suo dramatização. No final escolhem um 	fato 

que todos consideram mais significativo para ser anali-

sede mais profundamente. 

• 	
6. Todos voltam a se reunir em grupos e analisam o 

fato escolhido seguindo o roteiro abaixo. Mais tarde 

voltarão ao plenário para colocar tudo em comum. 

• 
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19) VER (ou ORSUIVAR): 

- 
a) Contar novamente o foto escolhido, do munra de 

talhuda. 

b) Quais as pessoas e grupos quo participuram ao a-

contecimento? 

- tomando parte ativa ou 

- como espectadores. 

c) Prestar atunçijo à situação social c econômica das 

pessoas e grupos. 

'Efl Por que aconteceu tal Puta? 

- procurar os causas próximas o distanten, pes-

soais e sociais; 

- quem tomou as decisôes que provocaram o (ato? 

e) Quais as conscquônelas dew-,e acontecimento? 

- pura as pessoas implicadas 

- paru a sociedade em geral 

- quem tirou proveito com esse acontecimento? 

f) Fatos como este, se repetem em outras ocbsiOes? 

- em qualquer classe social? 

g) Esse feto mostra algum problema social mais am-

plo? Qual? 

22) JJLCAR (ou CR.M.CAR): 

a) O que aparece de libertador e de opressor nesse 

fato? 

nos comportamentos 

nas mentalidades 

nas estruturas sociais? 

b) O que Jesus Cristo diria e faria diante d;..s4 si 

tuação? 

- lembrar alguma passagem do Evangelho ou da Bí-

blia, que ajuda a compreender e a julgar esse fato. 

- atenção: evitar a leitura de textos bíblicos ' 

isolados, fora de um cohtexto geral e coerente; (10 hs- 

• •••-14:z-c.r-rJr„- 

• • 	 . 
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ja um corto rigor na loituro da Bíblia. 

c) Em quo os mais rocentos documentos da igrej 

ilmminnm o compreonsno e a crítica desse fato? 

- lembrar tnxtos do documentos recentes 	Igre 

ia: documento do Modollin, de Puobln, da CpB, etc. 

3Q) mut] (ou TRANW(1WAR o LIBEWAR),: 

a) O que Deus esta pedindo através desse aconteci - 
monto? 

b) O que Deus está pedindo 

.. como mudança do mentalidade 

1/  

como 

como mudança de ostruturn 

mudança de comportamento 

- para cada um do nós 

- para a sociedade em geral 

\

- para as pensoas ligadas ao fato 

- para o nosso grupo de estudantes? 

c) Aonde queremos chegar? 

d) Qual deve ser o próximo passo quo devemos dar? 

e) O que vamos faZor? 

- quando? 

- onde? 

, 	- como? 

4~4g)gx**14~* 
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MINISTLItIO 1)4 I DUCAÇÂO IS Ct11:IUNA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 3047i31  

- 'INFORMAÇÃO N9 042/80-ASI/UFRN - 

06.06.80 

Auwdw INFILTRAÇÃO NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO - 3.3.4 
COMUNIDADES ECLESIAIS DE BASE 

Origem: . ASI/UFRN 

Avaliação:— 

Difusão anterior: 

Difusão atual: DSI/MEC 

Referência: 

Anexo: Dados de Qualificação - cOpias xerográficas de documentos. 

"Teologias" e Movimentos" apoiados em interpreta 

çíes pr6prias doo textos conciliares, são idáias novas surgidas 

das mais variadas controversias no cenário religioso. 

Emergindo do Concílio Vaticano II como Igreja Co 

munidade, em lugar do antigo padrão de Igreja-Sociedade, que se 

caracterizava pela importãncia da hierarquia, transformou-se 	a 

Igreja Catálica em Comunidade que camlnha em busca de uma consci 

ància de igualdade e fraternidade, procurando aglutinar todos on 

cristãos e empenhando-se na libertação da ()praceio. 

Assim, as Comunidade Eclesiais de Base correspoa 

dom 	materialização dos princípios operacionais dc uma dessas I  

correntes do atual pensamento catálico. O caminho para chegar-se 

às Comunidades Eclesiais são os "grupos de reflexão", "movimen 

tos de educatkío Ao . thaso ou "círculos bíblicos". 

• Os "grupos da rofloxiio" representam um processo: 

como Orgitor dentro da Comunidade, atraván do qual o povo pode 
• 

compreendei, na pratica e na viváncia do grupo, o valor da troca 

AM.O.INTOLU 

Irn.'"1 ty". ••• At I 
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de  de ideiae em conjunto, da união e da solidariedade e bem assim o 
aprendizado da organização, da liderança e da conseicincia da rea- 

lidade que 	cerca. Com  isto pretende-se formar a Comunidade Ecle 

sial de Base que, articuladas entre si, quando sua abertura e seu 

serviço ã Comunidade envolverem o maior námero de pessoas, serem 

assim testemunho de unidade, fáco de evangelização e fermento 	de 

libertação. 

2 - Sob 02V60 tnU10, o Capelão da Universidade - Pa 

dre J07.0 PENHA PILHO, eetá fazendo "encontros de reflexão" junto ' 

ãs residãnciao universitárias-  (Doc. 01), bem como jornadas para es 

tudos sobre problemas atuaie da Igreja, contando com a participa 

çao de todo os Nácleos da Universidade. Tambjm está promovendo a 

organização de um clã pioneiro de estudantes universitárioe latino 

-americano onde cão discutidos assuntos da Igreja, contando atual-

mente com 15 participantes de diferentes parnns (El Salvador, Perá, 

Bolrvia e Paraguai), os quais já participaram de manifectaçães no 

Dia do Trabalho, no Baixo-Açá, no interior do Estado. 

Tombem, na 1 Semana de Filosofia do Rio Grande' 

do Norte, promovido pelo Nácleo da Sociedade de Estudos e Ativida- 

des FilosOficea 	SEAF, em Mosnorg/RN, em que compareceram Profes- 

sores do Centro de Ciãncias Humanas Letras e Artes (Professores JO 

Sg WILLINGTON GERMANO, JOSr ANTONIO SPINELI LINDOS°, JOSr LACERDA 

e JOSE NICOLAU DE SOUZA), foi criada a Pastoral Universitária (Doe. 

02), estendendo suas atividades junto aos estudantes da Universida 

de Regional do Rio Grande de Norte e Escola Superior de Agricultu-

ra de Moçorá. 

COMENTÁRIOS 

Alicerçados nos princrpios renovadores do Concr 

lio Vaticano II, impregnedou de interpretação capciosa da Teologia 

da Libertação, ponderáveis setores da Igreja Catálica vãm sistema-

ticamente apoiando e estimulando a expansão das Comunidades Ecleci 

ais de Base - CEDES o, atreve delas denenvolver um profundo traba 

lho de conscientiração e mobilização popularec. 
^, 

As Comunidades Eclesiaie de Base, devidamente ' 

doutrinadas, constituem significativo instrumento de presoão o de  

poder para a consecuçao de objetivee claramente delineados, embora 

no declarados formalmente. 

Poaicionando-se contra a Adminiatração da Uni - 

voroidade podem se empenhar em trabalho do preeoão onde prevaleçam 

aspectos oh main verieldoe, inclusive de deemoralizeção da autoricln 

f; (1N! I p;-. 	r,IA -1 1 - 
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de. 

Utilizando mgtodon e procespos que se assemelham aos 

do marxiomo-leninismo, esto caminhando, atravgs do fortalecimento 

das bases, para a criaçCío de um poder paralelo que poder g colocar' 

em cheque a estrutura governamental. 

Interesses políticos pretendem manipula-las, ou sepa 

rg-las da autgntica cupervio.ão da Igreja, pois j 	notgrio o en-

volvimento de elementos do PCB atuando nos "movimentos de educaçito 

de base", infiltrados na Pastoral da Juventuda do Padre JOÃO PENHA 

F'=0 e atuando junto a sindicatos rurais, no interior do Estado - 

(Doc. 03). 

frit*** ***** 	**A** 

• •••••••ff nmoweareepaa• 

"Toda o qualquor pos!•zoa C/11,f tcn 	c - 
nhoctmento 	 f. 	'.• 

601.1 

(Art. 12.- Doc. 7).(n) 77 - RSAS) 
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Para a produça7o desses programas, a PrOaRoitoria para 

Assuntos do. ExtensEn Univasit5ria ost S preparando um l.evantamento das 

"lendas aqui existentas, para ser encaminhado no Itamaraty .dentro de 	um 
•. 

REVISTA BRAGJL UNIVER;ITARIO 

PUBLICARA NFTRIT':SOFJ UFRR 

• 

O RedatoraChofe da revista Srasil ..;nivarsi tSaio,2cynal 

do Fagundes i;iahel, asteva na mania de hoje com á Reitor Dienes 	da 

Cunha Lima, para entravist5alo sobre a Universidaja Fadaral do Rio rana 

de do Norte. 

A Revista Univarsit5ria - que ci'acula hS trinta e oito - 

anos, publicar 'g matria sobra a UFR1 em seu prSxino úmero', r,t2t2 sar5 lan 

çado no encontro do Co-selo do Reitores das Univarsiados Grasifeiras, 

no VJ:s de julho. 

PASTORAL UMVERSITia FAZ 

ENCONTROS TODOS OS ,,;:DOS 

O capelo da UFR, padre-  JEíao Paniia Filho, 	informou 

que a Pastoral Univarsitgria estS todos es sgbadas nr) harSrio das 16 ho 

fazendo enccatros de rflexjo 2 estudos na residncia Univarsit 7iria 

da Nilo Pcçanha. 	convida os estudant2s intoressados para aarticipa- 

rem destes encontro. 

Mens.Ilmonta a Pastoral Universitgria est5 fazando uma 

jornada para estudos sabre problema atuais da igroja, contando com a par 

ticipaçSo .da todas 'as niiclacs .da UFRN. 

EstS•sendo organizado um cl S pioneiro de 	Estudantes 

liniversitSrios Latine-mericano, onde serSo discutidos assuntos da igre- 

.ja.- Conta atualmonta com 15 participantes de diferentes 	palses. 	entre 

eles El Salvador, Peru:, fiolTvia e Paraguai. Os estudantes estSo organi-. 
_zani.c) um grupo de escoteiros para filhos de professores e funcion5rios. 

A pastoral universit5ria, estã com data mareada para a 

P5scoa Residencial das ResidSncias.Universit5rias, para o 3.? domingo de 

mio, no Restaurante UniversitSrio. 

, 
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Estudantes discutirão 1; 
Pastoral Universitfr ária.... • 

mossq-do — coná a fir,alidade de 
ampliar a Cornissào da Pastoral Universi-
tária. criada por °miá() da 1 Semana de 
Fdasoria do Rio Grande do Norte, promovida 
pelo Núcleo da Sociedade de Estudos c 
Atividades Filosófica! SEAF, está mascado 
para 5 de junho ua dia de estudos com a 
participaçiio de estudantes da Universiddde e 
Secional do Rio Grande da Norte e Escola 
Superior de Agricultura de Masson5 que 
desejem participar do mcvitnento. . 
O local será o Centro de Treiearnento 

"Libária Lopes Pessoa", funcionando, de Glt 
às 17h, com almoço no locai, sendo cobrada 
unia teta de inscrição cie apenas Cr: 40,CO 
que serará para cootnbuir nas despesas çue 
ser, efetuadas. Os convites estão renda 
distribuidas entre a classe universittria das 
duas instituições 	A Pastara' Universitária 
espera contar com um representante era cada 
perlodo 

A criação de urna Pastoral UniversitLria na 
Diocese de Isinseor?, é resultado de um tra• 
balho desenvuhiuu, conjuntamente, entre a  

• 
Coordenadorta de Teologia do Nadara da 
Sociedade de Estudos e Atividades 
fices•Sed e a Comissào do 1'as:ceai da' • 
Jusentucte, desejando contar cum a parti 
eipação de pessoas cujos tnentes ettejam• 
"abertas às novas totnadas de posiçao pela i 
mudança da nossa sociedade. 	 't 

•• SER/EDADP.. 
O. 

O convite que está sendo diztrIbutdo 
universitários mossorocnse, paro partitipaçlo ! 
no dia de estudas. a 5 de junho, no Contra de j 
Treir.cratnio da Dkiceze, dia que "enten• 
demos que é liura de Insour adiante uni trt; 
brilho sério, à luz da Teuhnia da Lil...!rteçiís." é 
competivel ce,:n os de:asies da seadCadiset- 
vivemos, tendo em véu* w now,s carninhc.'-4, 
tomados peia Igreja, na Anyhica Ltainn, c°,-n 
busca de uma prática teoló:s que V.r.'s e • 
libertação intc:gral do hcnitzt". O teran terá , 
"Teologia da litierta;lo: pistas 2,?.7a 

urAs 
" 

ação libertadora nas univcrsidade-s cat 
roentes. 	

..t. 
• ;." 

• . 

• 
5 
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..Semana de Filosofia' 
será instalada hoje 

MOSSORO • A 1 Semana de 	 SÁBADO 
Filosafia do Rio Grande do Nor. 	Sábado, a prograrna—ção co. 
te, promovida pelo Núcleo da meçara às 08h, com as palestras 
Sociedade de Estudos e Ativi• "Produção no Espaço Geo-
dades Filoióficas-SEAF, instala- graficO", pelo professor Wal. 
se hoje. As 19:30h, no auditório domiro Cavalcanti da Silva (UF• 
do Edifício "Epílogo de Carn• PE) e José Lacerda (UFItN), e 

pos". Em seguida, o Grupo "Profissionalização do Cientista 
Terra, do Diretório Central de Social", por José Antônio Spi. 
Estudantes-DCE, da Fundação nelli Lindos° (UFRN). As 
Universidade Regional do Rio 11:30h, na Livraria Independén. 
Grande do Norte, exibirá a peça cio, lançamento do livro "Dos 
"Terra Para Quem Trabalha", Fatos e Atos Jurídicos", de 
textos de Aécio Cândido, 	Armando Roberto Holanda Leite 

Amanhã, às 03h, instalação do com apresentação de Maria 
Simpósio sobre "O Papel' dm"- EtnIlin'toper.'rul,.i '4 '44 

Filosofia*--zom 'exposições dos 	De 14 às 17h, as palestras; 
professores 	Paulo 	Afonso "População: Valores e 1 deolo• 
Linhares (URRN), "A Neces• gia", pela professora Tania 
sidadc da Filosofia"; João Batista Araújo (UFCE.). e "Educação , 
Xavier (URRN), "A Inter/lis- Popular" por José Wellinotnn I 
eiplinaridade e Filosofia" e Germano (UFRN) e José Nicolau 
António Joaquim Severino PUC- de Souza (Secretaria de Edu. 
SP), "O Papel da Filosofia no cação e Cultura do RN). Às 
Brasil: Desafio c Compromissos 19:3011, 	um 	painel 	sobre 
Atuais". 	 "Educação- e Sociedade" c 

De 1.1 às 18h, palestras "A exibição da peça "Apareceu a 
Filosofia e a Universidade no Margurida".. 
Brasil", pelo professor Paulo de 	A 1 Semana de Filosofia do Rio 
Melo Filho (1.1FCE), e "Filosofia Grande do Norte, de respon. 
da Educação Brasileira", pelo sabilidade do Núcleo da SEAF. 
professor 	Dertneval 	Saviani que se realiza paralela ao IV 
(Unicamp). Às 18h, inauguração Movimento de Extensão Cultural 
das novas instalações da Livraria e Artístico-MECA, promovido 
Independência, à Praça Vigário pelo ncE, scrá encerrado á noite 
Antônio Joaquim, com lança' de domingo, no auditório do 
mentos de oras do professor Edifício "Epílogo dc Campos", 
Antônio Joaquim Severino. De 20 com a apresentação do show 
às 221i, painel sobre "O Ensino "Estamos Aqui" com valores 
da Filosofia". 	 mossnror nsm. 
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Prossegue a 1 Semana de Filosofia: 
MOSSORO.  — Com duas 

palestras no horário de 03:00 às 
11:00 hs e cujos temas serão "Pro-
dução do Espaço Citográfico" c 
"Profissionalização do Cientista 
Social", respectivamente por 

. Waldomiro Cavalcanti da Silva, 
Francisco Lacerda e José António 
Spinelli 	Undoso; 	. tem 
prosseguimento hoje, a I Semana de 
Filosofia do Rio Grude do Norte, 
Duma promoção da Sociedade de 
Estudos c Atividades Filosóficas-
SEAF. 

Ás 11:30 hs tendo como local à 
Livraria Indcpendancia, localizada 

4 praça Vigário Atitónio Joaquim, 
terá lariçadô o livro "D03 Fatos e 
Atós Juifdicos", de autoria de 
Armando Roberto Holanda Leite c 
com apresentaçz.o da advogada 
Maria EM11:13. 

No horário de 14:00 ás 17:00 hs 
terão realimdas duas' palestias: 
"Populnçáo, ‘'alores e Ideologia", 
com Unia Araújo da Universidade 
Federal do Ceará e "Educaçâo 
Popular", cujo palestrante será 
José Wellington Germano dá 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e José Nicolau de 
SOUZA da Secretaria deUucaçao c 
Cultura do Estado. Ambas as 
palestras serão no auditório do 
F,dificio Epllogo de Campai, antiga 
Factildaoe de Ciências Econômicas 
de Mossoró. 	•  

PAINEL 
No horário de 19:00 às 21:30 hs 

ainda deste sábado, um Painel com 
o tema "Edutação e Sociedade" c 
participação de José Nicolau de 
Souza (coordenador), José 
Wellington Germano e Sátiró 
'Cavalcanti Damas (URRN • — 
Mossoró), Zilda Maria de Siqueira 
Gê (MEB-Mossoró), António da 
Graça Machado, • (Secretaria de 
Educação-Mossoró) c Carlos 
Alberto Lima Filgiieira (URRN — 
Mossoró). 

As 21:00 hs, apresentsçto da 
peça "Apareceu a Margarida", de 
Roberto Atayde, com Lenicin 
Queiroga, no c:mi:todo Vingt-Pn 
Rosado, do Edifíció Epilogo de 
Campos. 

• 

FOTO-LEGENDA 

Estudantes e professores univer- 
sitários esto prestigiando a I 
Semana de Filosofia do kio Grande É 
do Nortc. • 

.• •• 

Natal(RN), O.05.30 — A "teptiblica 	Páj. 11 
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